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PLANO DE ENSINO 
 

     ANO E SEMESTRE 

     2019/1º 

PROFESSOR(ES) 

PROFESSOR DOUTOR PEDRO AUGUSTO GRAVATÁ NICOLI 

CÓDIGO DA DISCIPLINA 

DIP DIR 889 

TEMA 

Temas de Direito do Trabalho 

SUBTEMA 

Direito do Trabalho e epistemologias dissidentes II 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

( X ) Sim (  ) Não 

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

( X ) Sim (  ) Não 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CARGA HORÁRIA CRÉDITOS VAGAS TIPO DA DISCIPLINA 

         Quinta-feira 09:00 - 12:20 60 4 20 REGULAR - PRESENCIAL 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO: CASO SIM, QUAL IDIOMA? 

( X ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

 
 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSOR(ES) CONVIDADO(S)? 

( X ) Sim (  ) Não 

NOME(S) DO(S) PARTICIPANTE(S)  INSTITUIÇÃO 

Professora Doutora Flávia Souza Máximo Pereira Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 

 
 

EMENTA 

 
A disciplina pretende dar continuidade à ampliação do leque cognitivo do Direito do Trabalho por meio de aportes teóricos 
dissidentes. Elementos estruturais da normatização das relações de trabalho no Ocidente serão relidos por meio de lentes 
epistemológicas não tradicionais. Teorias, sujeitos, métodos, modos de produção de saberes e princípios de campos 
periféricos serão analisados, numa tentativa de aproximação com as formas modernas de regulação jurídica do trabalho 
humano. Tudo isso com vistas a promover potenciais caminhos reconstrutivos para um ramo que atravessa uma de suas 
crises mais agudas. As leituras se farão a partir de aproximações epistemológicas em eixos temáticos, que combinam uma 
matriz teórica e um elemento estrutural ou campo do Direito do Trabalho. Nesse semestre, em continuidade à disciplina 
ministrada no primeiro semestre de 2018, são propostas as seguintes aproximações: 
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1. Estrutura e modelos de regulação do trabalho no capitalismo do sistema-mundo: decolonizar as categorias 

fundamentais do Direito do Trabalho; 
2. Subordinação e subalternidade, entre concretude e abstração: uma proposta de compreensão a partir do 

feminismo decolonial; 
3. Temporalidades trabalhistas a as teorias contemporâneas do cuidado na filosofia, economia política e Direito; 
4. Teorias contemporâneas da precariedade e da dependência nos estudos de gênero e sexualidade: proteção 

trabalhista e vivibilidade das vidas;  
5. Morte e vida no trabalho: necropolítica, necropoder e o papel da (não) regulação trabalhista no extermínio seletivo 

de corpos; 
6. Corpos que resistem? Aportes queer para o mundo sindical e para o internacionalismo operário. 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

Decolonizing Labour Law: Contributions to an Emergent Transnational Labour Law: 
https://www.cambridge.org/core/journals/canadian-journal-of-law-and-society-la-revue-canadienne-droit-et-
societe/issue/48E38CE20397D873A674AD1616F7FA77 
 
Outros textos serão disponibilizados para leitura na ementa detalhada da disciplina, a ser distribuída ao início do semestre. 
 

 
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Leituras de textos em língua espanhola e inglesa.        

 


